
Para que nasça o quilombo em mim 

 

 

 

Para que nasça o quilombo em mim: 

 

 

 

Regar as plantas 

 

Deixar as amarras 

 

Beijar o chão 

 

Saudar a lona 

 

E o picadeiro 

 

Palhaço eu? 

 

de mim mesmo 

 

rir das desgraças 

 

Fazer um samba 

 

às vezes um choro 

 

talvez um blues 

 



saudar as tardes 

 

ser soberana 

 

Rainha conga 

 

maracatus 

 

 

 

Para que nasça o quilombo em mim 

 

Receitas de bolos 

 

soltar amarras 

 

Presas aos pés 

 

Deitar mais cedo 

 

Me delongar  

 

Com meus vinis 

 

e meus cafés. 

 

 

Imprescindível:  

 

Tomar um chá 

 



Cantar um jongo 

 

Soltar o corpo 

 

Fechar os olhos 

 

e se dançar 

 

em luas 

 

de afoxés 

 

 

 

 

Para nascer um quilombo 

 

para ser inteira um quilombo: 

 

Deixar o amor repousar 

 

em solo fértil 

 

enraizar 

 

Pode ser aqui mesmo 

 

nesta sala de concreto 

 

pode ser na rua 

 



em qualquer lugar 

 

 

 

Ser alfaiate 

 

Da liberdade 

 

de aquilombar 

 

 

 

 

( Autoria: Wendy Loyola) 

 


